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Violência contra a pessoa idosa:
Um relato de experiência

INTRODUÇÃO: Portaria MS/GM nº 737: “consideram-se como violências, ações

realizadas por indivíduos, grupos, classes, nações que ocasionam danos físicos,

emocionais, espirituais a si próprios e aos outros”

- Natureza da Violência contra os Idosos: física, psicológica, financeira, sexual,

abandono, negligência, autonegligência. A temática foi organizada e baseada em

atenção ao dia de combate e prevenção de violência contra a pessoa idosa, estipulada

pela ONU no ano de 2011. A reunião teve por objetivo aperfeiçoar conhecimentos

sobre a importância da prevenção, identificação e formas de denúncia contra maus

tratos, agressões e todas as modalidades que ferem os direitos e garantias individuais

desse grupo. A palestra foi desenvolvida com idosos atendidos pelo Instituto Paraibano

de Envelhecimento - IPÊ, no município de João Pessoa, sediado na Universidade

Federal da Paraíba-UFPB.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados desse estudo permitem afirmar que a 
violência contra o idoso é um problema de saúde pública. A média de idade dos idosos 
e ser do sexo feminino, foi reafirmado nos resultados de Reis et al. (2014

O crescimento de pessoas idosas no Brasil ocorre de modo acelerado, segundo 
projeções para o período de 2010 a 2060 do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, a proporção de pessoas idosas acima de 60 anos em 2022 foi de 15,13% e 
em 2030 será de 18,73%. Nesse mesmo período, a Paraíba apresentou índices de 
14,55% e alcançará 17,85%, respectivamente (IBGE, 2018)
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A violência contra a pessoa idosa se apresenta de diversas maneiras: física, sexual, 
financeira ou patrimonial, psicológica ou emocional, abandono ou negligência (OMS, 
2003)

Estudo realizado em Minas Gerais com 729 pessoas idosas em 2014, revelou uma 
prevalência de violência de 20,9% (PAIVA; TAVARES, 2015). A partir da investigação de 
denúncias do Disque 100 constatou-se indíce de 45,9% de violência contra pessoas 
idosas no Sudeste do país no período de 2011 a 2018 (FREITAS; BENITO, 2020)

Verifica-se na literatura que a prevalência de violência nas pessoas idosas está 
associado ao gênero feminino, a escolaridade e renda inferior, a dependência 
funcional, apresentar alterações cognitivas e a ausência de suporte social (SANTOS et 
al., 2022)
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Durante a realização da palestra e com a participação ativa dos ouvintes, pode-se 
chegar ao entendimento que os dados apresentados sobre violência demonstrados ao 
longo deste relato, tomam corpo mediante a escuta de casos vívidos dos próprios 
participantes, que de forma espontânea trouxeram suas narrativas e demonstraram 
interesse na temática

Considerações finais
A violência contra o idoso é um problema de Saúde Pública; Deve-se traçar estratégias 
para identificar casos de violência na Atenção Básica. Para o enfrentamento da 
violência é necessário construir uma rede de atenção integral ao idoso; Promover 
ações de saúde, educação, segurança e justiça buscando uma cultura de paz
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